
TERMO DE DECLARACÕES 

UBELINA BEZERRA DE OLIVEIRA, nascida 
em 01709/195 6 , com 39 aTJ.os . d~ idadeª 

Aos vinte e dois dias do mês de 

que presta . 
na forma abaixo 

novembro do 

ano de mil novecentos e -;. . d # n ft!1.p10 o Para 
noventa e cinco nesta cidade de Al tamira, Mu-
e no cartório da Delegacia de Polícia Civil locru.. ;; 

onde se acha presente O Dr ., RAIMUNDO BENASSULY MAU~S JUNIOR, respectivo 

Delegado.comigo ,' MILTON DA SILVA NEVES , EscrivãodePo lícia 

compareceu UBELINA BEZERRA DE OLIVEIRA, brasileira, ce arense, solt e i 
~a, do 1ar 1 filha de José Franciso Rosalino e de Ubelin a Bezerra/ 
de OLiveira , residente na Ru.a da União Nº : 1418 ;, no bairro da Boa• 
Esperança, em Al ta.'1-'!ira/PA, a qual após ter prestado o compromisso• 
legal de acordo com Le i Proc essual v igente no País, às pergu.ntas / 
.formuladas pela Autoridade. Declarou Q.!!l!: irmã de MARGARIDA BEZE.J: 
RA DE OLIVEIRA; QUE, estava na compru1hia de MARGATIDA e ZUILDA n 

N , A manha em que foram avar roupa no Iagarape das Tres Pontes, quando 
em dado momento apareceu um senhor dizendo q~e hav ia um corpo de/ 
um homem na primeira ponte do Igarapé Ainbé, não sabe ndo informar o 
nome do r e ferido cidadão , as.sim, saiu da segunda pont e onde est ava 
e foi at~ a primeira ponte , ' juntainente com MARGARIDA; QUE, de cima 
da primeira ponte olhou para o corpo e pela roupa percebeu que tra 
tava - se de ROSA, moça que navia conhecido no dia anterior na Pesta 
da vitória eleito:r:-al do J OÃO MATOGROS.SO que se realizava na casa / 
do mesmo; .QUE, ~s policiais civis retiraram o corpo de ROSA d' água 
:ressaltando que a declarante "digo" ressaltando a declarante que / 
não se aprorimou do local, mas percebeu que a roupa que ROSA traj 2 
va er a a mesma que usava no dia da .f'esta anteriormente citada; _QUE, 
recorda ainda que participaram de uma carreata que saiu da casa de 
JO~ ; MATOGROSSO, poi s, .f'avia parte das ..festividades da vito:l'.'ia ele . 
toral, assim a carreata saiu às 16:00 hora s, lembrando também Q'tleª 
ROSA partic i pou da carreata na carroce ria do ca~inhão que transpor 
tava a declarante, MARGARIDA, o sr . CARMEL VELOSO esposo de MARGAR 
DA e outras pessoas que não lembra o nome ; ouE, ROSA saiu da casa/ 
de J OÃO MATOGROSSO e subiu na corroceria do ca~inhão e começou a/ 
carr e ata; QUE, enquanto e stiveram juntas ROSA não entr ou em outro' 
carro; QU~, quando a carreata passou perto da .ca s a de MARGARIDA a 
declarante, MARGARIDA e CARMEL desceram do caminhão, ficando ROSAt 

- continua -
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Continuaç ã o do Termo de Declar ações que presta: UBÉLINA BEZERRA O 
OLIVEIRA: ficando ROSA em c i ma 'do caminh ã o o qual seauiu em carrea 
ta em direção ao bairro do Mutir ão ; ;QUE, le.lllbra aind~ que ROSA por 
tava duas t e:amisetas da c ampanha eleitoral do Candidato vencedor / 
das l eiçoes para vereador nes t e Município sr . JOÃO MATOGROSSO; QUB 
viu quando MARGARIDA pediu as camisetas para ROSA, · tendo ROSA r e s-
pondido que ir i a doá - la s para uma ami ga qu.e r e side no ba i rro do Mg 
tir ã o, nã o r evelando o nome da amiga ; QuEi : a declarant e nunca ou : 
e· não conhec e li VOVÓ LICA .. ; ~ ' CRISTINA SOARES participou da // 
careata mas a decl arante nã.o sabe quem estava em companh i a~ de CR!8 
TINA ; ~ , CRISTINA SOARES participou da carr e ata em seu · proprio // 
c arro; QUE, r ecorda que um el emento apareceu n a prim e ira ponte do / 
Ig arape ' Ambé, quando havia um ag~omerad o de pe ss oas observando o 
c~rpo de ROSA; QUE, o elem ento conv ersou com su â irmã MARGARIDA e 
durant e a corv e rsa , · diss e que t eri a conv ersado na noite anterior ; 
com ROSA, pois havia ·encontrado as pr oximidaà e s da prim e ira ponte, 
foi então que ROSA. ter i a dito para o elemento que trabalhava para 1 

JOÃO MATOGROSSO, mas nã o conseguia encontrar o caminho de r e torno · 
para a estrada , assim o el emento comentou que ensinou o caminho // 
para ROSA, s~ndo que posteriorment e esse elemen t o 1 , t eria ouvido al , 
gum barulho n' âgua e tiros , segundo o qual .fora dado pela po1:tciai 
assim , sua irm ã MARGARIDA perguntou para o elem ento porque ele ha -
via deixado a polícia atirar , j ~ que segundo el e a polícia teria 
atirado em- ROSA, mas o el emento "gaguejando" respondeu que a polí -
cia .t±eria atirado para cima; QUE, a declarante não sabe informar 
o endereço do e l emento e nem o seu nome, só sabendo que sempre o 

# A -mesmo passava pelo Iagarape das Tres Pontes pela parte da manha ; 
A . A 

QUEt consegu e reconh ece- lo em caso de v e- lo; ·:QUE , somente a de cla -
rante somente esta e sua irmã ouviram o comentario do el~ mento su-
pra citado; .QUE, referido elemento t êm as · seguintes característi -
cas f!sicas, moreno claro , baixo 1 magro,' barba rala, aparentando 
entre trinta a qu.arenta anos de idade; QUE, r e ssalta ainda que re-
.ferido elemento sempre portava uma espingarda de eaçao E nada mais 
disse, nem lhe .foi perguntado, lido e achado conforme , vai devida 
men e assinado, pela Autor·dade , pela declarante e por mim, ' 

·. , 1,-, , Esc r iv ã o datilografei ,, 
.AUTORIDADE - -- - - - - ---- - -----------. ..t t /i,""' ~-';U J'L,w DECLARANTE 
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